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1. INTRODUÇAO

Na região Semi-Arida do Nordeste do Brasil, o
problema de seca que atinge toda a população e principalmen-
te a da zona rural e bastante discutido. A mã distribuiçãode
chuvas e baixa precipitação muitas vezes concentrada em cur-
tos periodos, tem contribuido muito com a instabilidade napr~
dução agricola regional. Soma-se a isso, a evaporação eleva-
da dos rios, dos açudes, dos barreiros, plantas e do solo,alem
de algumas limitações de ordem pedolõgicas, principalmente em
certas caracteristicas fisicas da maioria dos solos como, a
pequena profundidade efetiva, presença superficial de mate-
rial de origem em certos tipos de solo, ou mudança textural
abrupta dos horizontes A e B em outros, determinam restrições
para acumulação de ãgua e crescimento dos sistemas radicula-
res das plantas, MIRANDA ~~. (1981, a,b) e MAFRA (1981).

Sendo o Nordeste uma das principais regiões
produtoras de feijão, contribuindo com 32,2% da produção na-
cional, estima-se que 70% do feijão produzido nesta região e
macassar (Vigna unguiculata (L.) Walp), MAGALHAES e MILLAR·

,(1978), PROGRAMA Nacional do Feijão (1981). Torna-se necessa
rio um maior conhecimento das condições climãticas, dos recur
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sos hidricos do solo e obtenção de genõtipos adaptados ao re-
gime de ~aixa disponibilidade de igua e ao sistema de cultivo
utilizado na região, MIRANDA ~~. (1981,b).

MAGALHAES e MILLAR (1978), através de trabalho
realizado nesta região mostraram que o feijoeiro comum (Pha-

seoLus vuLgaris L.) é bastante sensivel ã seca do periodo co!
respondente do inicio da floração a plena floração, a culti-
var IPA-74-19 i Ph ae e o l.ue iiu l q ar i e L.), figura 1 e tabela 1, te
ve uma perda de produção na ordem de 52% quando submetida a
um castigo hidrico correspondente a 20 dias, sem
a partir de uma semana antes da fl~ração.
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Figura 1. Rendimento relativo de feijão em função do numero
de dias de déficit no periodo de floração a plena
frutificação (MAGALHAES e MILLAR, 1978).

Segundo BURKART, citado por (VIEIRA, 1967) o
genero PhaseoLus abrange aproximadamente 180 espécies, distri~ -
buidas nas regiões cilidas de ambos os hemisférios, mas com
predominância na América. As espécies cultivadas procedem de
dois centros de origem diferentes: América e Asia Oriental.As

I

espécies asiiticas possuem estipulas grandes; flores - amare-
relas, brancas ou verde-amareladas; quilha com esporâo côni-



Tabela 1. Produção de grãos, componentes de produção (vagens/planta e grãos/vagem), e rendimentor~
1ativo para feijão em função do numero de dias de déficit de água durante o periodo re-
produtivo.

Numero de Potencial Produção Componentes de Produção Rendimento
Tratamento dias de matricia1 de grãos Numero de vagens Numero de grãos relativo

déficit (Bares) (kg/ha) por planta por vagem de grãos (%)

1 3 -0,2 2215,97a 9,65a 5,87a 100,00
2 8 -0,7 2014,38a 9,98ab 5,20ab 90,90
3 11 -0,9 1942,50a 8,38abc 4,99 bc 87,66
4.•. 14 - 1 ,7 1783,47ab 7,85abc 5,44ab 80,48
5 17 -3,8 1377,48 bc 7,07 bc 5,04 bc 62 ,16
6 20 -6 ,4 1061,16 c 6,67 c 4, 71 c 47,89
7 23 -8,2 1058,58 c 6,68 c 4,65 c 47 ,77
8 26 -10,0 1034,62 c 6,42 c 4,83 bc 46,69
9 29 -12 ,2 1022,85 c 7,55abc 5,03 bc 46 ,16

Médias seguidas de letras iguais na mesma coluna não diferem estatisticamente entre si ao nive1 de
5% pelo Teste de Duncan (MAGALHAES e MILLAR, 1978) .

w
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co, oco, em um dos lados; estilete prolongando-se alem do es-
tigma, ~icando este em posição lateral; vagens cilfndricas,
contendo inumeras sementes pequenas. As especies americanas
tem estipulas pequenas; flores violãceas, azuladas roseas, ver
melhas, brancas ou verdosas; quilha sem esporão; estilete que
não se prolonga alem do estigma. As especies asiãticas cult~
vadas são: P. acutifoZius Jacf., P. caZcaratus Roxb., P. an-

guZaris (Willd) Wight., P. mungo L. e P. aureus (P. radiata

L.). São americanas as especies P. coccineus L., P. vuZga-

ris L., P. l.un a t ue L., P. acutifoZius Gray varo l a t i ro l i ue

Freem., P. speciosus HBK., P. candidus Vell e P. c ar ac o l l.a

L. As três ultimas são ornamentais e todas as demais são cul
tivadas para produção de sementes e forragem

SERRANO P. (1963, 64), estudando diferenças f~
siolõgicas e morfolõgicas de especies e vari~dades de feijão
tolerantes a seca, em condições de casa-de-vegetação e de cam
po, utilizou 6 variedades sendo uma P. acutifoZius (var. Te-
pary) e as demais P. vulgaris (Bush Blue Lake OSC.949 -1864,
Nebraska NQ 1, TOP-CROP, Hervester e Pinto), de modo que as
varo TOP-CROP eNEBRASCA NQ 1 foram subst itufdas pela varo Pinto no en-
saio em condições de campo. No ensaio em c a s a+de+v e q e t a ç â o foi
avaliado o grau de transpiração, peso de raiz e ãrea foliar.
De acordo com os resultados apresentados na tabela 2, na varo
Tepary a transpiração em relação a ãrea foliar foi significa-
tivamente mais alto do que nas demais variedades. Por outro
lado, a varo Tepary apresentou a menor transpiração por plan-
ta. Admite o autor, que este resultado foi atribufdo prova-
velmente pela ãrea reduzida das folhas. Admite tambem, que a
elevada transpiração encontrada na varo Tepary se deve aos es
tômatos abertos durante o dia e, nas demais variedades o seu
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fechamento em condições de alta temperatura e baixa umidade
relativa de acordo com os resultados registrados durante a ex
perimentação, tabela 3.

Tabela 2. Valores medios de gramas
'ta, por hora e por metro

5 variedades de feijão.
1963, 64).

de água perdida por p1an-
quadrado de área fo1iar de
Abri 1 de 1962 (SERRANO P.

J'\guaperdida J'\guaperdida por J'\rea
Variedades por planta m2 de área fo1iar fo1iar

e por hora por hora (m2)

TEPARY 1 ,46 107,17 .01368
BUSH BLUE LAKE 1 ,77 86,48 .01920
OSC 949-1864
TOP-CROP 2,08 71 ,42 .02799
NEBRASKA NQ 2 ,51 80,20 .03178
HARVESTER 1 ,75 92,78 .01953
LS D 05 0,37 19,74 .00600
LSD 01 0,52 27,65 .00842

Tabela 3. Temperaturas e umidade relativa registradas em ca-
sa-de-vegetação durante o experimento de transpira-
ção. Abril de 1962. (SERRANO P., 1963,64).

Temperatura QC Umidade relativa
Data -------------------- ---------------------

máxima minima máxima .•.mlnima

24 de ab r i1 34* 19,5* 46 20
25 de ab r i1 36* 20,5* 52 24,
26 de abril 39* 24,5* 70 28
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Com relação a ãrea foliar e peso seco das rai-
zes foram encontradas diferenças significativas entre as va-
riedades estudadas de acordo com os resultados mostrados na
tabela 4, valendo salientar que a varo Tepary apresentou a re
lação significativamente entre peso seco de raiz - ãrea fo-
1 i ar.

Tabela 4. Valores medias da relação área foliar (m2) e peso
seco da raiz (g), peso fresco da raiz-planta e raiz-folhas,
de 5 variedades de feijão, abril de 1962 (SERRANO P., 1963/64)

Peso seco Peso fresco Peso fresco Peso seco
Variedades raiz - área raiz- raiz- raiz-

foliar planta folhas folhas

TEPARY 34 37 54 21
BUSH BLUE LAKE
OSC 949-1864 31 33 52 1 8
TOP-CROP 15 33 50 18
NEBRASCA NQ 1 15 38 59 25
HARVESTER .29 35 51 21
LSD .05 10 10
LSD .01 15 16

No ensaio em condições de campo foram testadas
4 variedades (Tepary, Bush Blue Lake OSC 949-1864, Harvester
e Pinto), a ãgua disponivel ficou em torno de 30% nas parce-
las sem irrigação e 70-100% nas parcelas com irrigação. Opri~
cipal objetivo foi determinar a variação diária de sólidos so
luveis nas folhas e peciolos nas condições refer~das. De acor
do com os resultados encontrados na figura 2, a variedade Te-
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pary contem mais sõlidos solúveis nos pecíolos as 6:00h doque
as vari~dades Pinto e Harvester e, mais que as variedades Pin
to e Bush Blue Lake as lO:OOh. Hã uma queda notãvel de sõli-
dos solúveis às l4:00h para todas as variedades, menos do que
às lO:OOh. De modo que a percentagem de sõlidos solúveis nos
pecíolos da variedade Tepary foi maior do que nas demais, das
6:00h às 22:00h.
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Figura 2. Porcentagem de sõlidos solúveis dos pecíolos em 4
variedades de feijão cultivadas sem irrigação emfun
ção das horas do dia (SERRANO P., 1963, 64).

Foi tambem determinado sõlido solúveis nas fo-
lhas das mesmas variedades e foi significativo a nível de 1%.
A lnteração irrigação/variedade foi significativamente a ní-
vel de 5%. A figura 3 mostra os resultados de sõlidos s01ú-
veis das variedades sob condições de baixa irrigação em fun-
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tatado que a variedade Tepary é resistente a seca e admite o
autor qu~ a relação ãrea e peso seco das diferentes varieda-
des e espécies é a comparação mais importante ao estudar ca-
racteristicas morfolõgicas com respeito a tolerância a seca e
não dependendo exclusivamente da distribuição do sistema ra-
dicular.
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Figura 4. Porcentagem de sõlidos sol~veis das folhas de 4 va~
riedades de feijão cultivadas sem irrigação em fun-
ção das horas do dia (SERRANO P., 1963, 64).

Na região Semi-Arida do Nordeste, se tem cons-
tatado através de informações junto a agricultores e pesquis~
dores, que a espécie lunatus, variedades cultivadas nessa re-
gião, naturalmente é adaptada ao regime de baixa disponibili-
dade de ãgua de modo que entre os agricultores da região e
muito comum o seu cultivo e o seu consumo. Destacando-se des

, - .sa forma, o potencial que representa essa especle para a ex-
ploração através da mbridização interespecifica visando a



10.

transferência do carãter de resistência a seca para as culti-
vares co~erciais, da especie vulgaris cultivadas na região.

LORZ (1952), estudando cruzamento entre P. po-

lystachys x P. lunatus, após vãrias tentativas sem êxito, ob-
teve atravesdo cruzamento reciproco 7 plantas hibridas Fl'
evidenciando serem todas genuinamente hibridas, embora nenhu-
ma teve maturidade para produzir flores e sementes. Por ou-
tro lado, todos os hibridos expressaram completamente ou qua-
se a germinação hipógea, hãbito da especie selvagem de eleva-
da importância para ser transmitida a especie lunatus, pelo
alto indice de mortalidade em plantas jovens atribuido a que-
bra do hipocótilo após o esforço para a saida dos cotiledones
do solo. Essas especies selvagens, alem de apresentarem re-
sistência a doenças e pragas, apresentam outros atributos fi-
siológicos de elevado valor.

Segundo COYNE (1964), a hibridização interesp!
cifica e uma valiosa ferramenta a disposição do moderno melho
ramento de plantas, no sentido de ser utilizado para a trans
ferência de carãter desejado de especies nativa para especie
cultivada de interesse comercial, possibilitando assim, aos
melhoristas combinarem a tolerância ã seca a diversas doenças
bacterianas, fungosas e virosas em, feijão do tipo P. vulga-

ris e permiti~do a introdução de um novo banco de germoplasma.
HONMA (1955) utilizando a tecnica de cultura

de tecidos in ~tro, possibilitou cultivar eixos embrionãrios
"não viãveis" resultante do cruzamento P. vulgaris x P. ac.uti

folius, obtendo 4 plantas que chegaram a completar o ciclo.
Os embriões foram coletados entre 14 e 24 dias após a polini-
zação e constatando que os embriões mais velhos quando coloc~
dos no me io de cultivo o seu desenvolvimento era bem mais rãpi do.
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HONMA (1956), objetivando incorporar genes de
resistência ao crestamento comum (Xanthomonas phaseoli) em P.

vulgaris, realizou o cruzamento desse ultimo com o P. acuti-

folius. Foram obtidas 4 plantas e os híbridos tiveram maisse
mel hanças ao P. vulgaris. Para obtenção ·das gerações Fl' o a~
tor recorreu a cultura "{n v i t r o!". Neste cruzamento foi uti-
lizado o P. vulgaris como fêmea e o P. acutifolius como ma-
cho, quando utilizou-se o cruzamento recíproco usando P. acu-

tifolius como· fêmea não houve formação de vagens ou sementes.
Portanto, quando plantas Fl geradas atravês do cruzamento in
tra-específico de P. acutifolius foi usado como fêmea, algu-
mas vagens se formaram, porem, os embriões foram fracos -para
atingir um tamanho suficiente para o seu cultivo lIin vitroll

•

Devido ao numero limitado de sementes obtidas nas plantas Fl,
ã reação e as diferenças botânicas foram estudadas na gera-

Na tabela 5, sao mostradas as características
botânicas entre os pais e os híbridos, e notado uma diferen-
ça quanto ao tamanho da semente entre os híbridos F3 e o P.

vulgaris. Para os caracteres comprimento do pecíolo e a rela
ção comprimento/largura das folhas primãrias e terminais, hã
diferença entre P. vulgaris e híbrido F3. A base da folha pri
mãria mudou da forma truncada para a forma codiforme. De mo-
do que o autor concluiu que as plantas da população F3 mos-
traram graus variados de resistência.

HONMA ~~. (1959), realizaram numerosos cru-
zamentos, utilizando a heterozigose dos pais, entre P. vulga

ris x P. lunatus que possibilitaram a obtenção de 10 plantas
híbridas. Das plantas obtidas, 8 foram similar ao P. vulga-

ris e as outras 2 não se assemelharam aos pais e apareceram



)

Tabela 5. Medias parentais, medias dos segregantes em F3 e amplitude de certos caracteres botâni-
cos usados para comparação (HONMA, 1959).

Carac.,teres botânicos Phaseol.us

'a c u t i f o L i u s *
Phaseol.us
vul.garis*

Segregação F3+ p:f

Tamanho da semente
Comprimento do peciolo (folhas primárias)
Comprimento das folhas primárias
Largura das folhas primárias
Taxa: comprimento sobre largura
Comprimento da folha terminal
Largura da folha terminal
Taxa: comprimento sobre a largura das
folhas terminais

~1éd i a
.13±.Olgm
4.1±.2 mm

46.3±4.4mm
30.3±3.7mm
1.52±.15
51 .2 ± 4. 9 mm
32.0±1.3mm

1.62±.07

Média
.34±.02gm

43.9±3,9mm
72.6±5.2!1Jm
52.8±4.7mm
1.38±.09
83.7±6.2mm
58.4±3.4mm

1.41±.04

Média
.32±.05gm

35.2±5.1mm
75 .7 ± 7 .1mm
48.3±5.5mm
1.57±.09
87.2±9.9mm
52.9±6.3mm

1.65±.13

Classe
.20-47gm

9-53mm
66-96mm
41-63mm

1.38-1.71
73-99mm
42 -64

1.51-1.81

.001
· 1 7
.73
.53
· 1 1
.76
.44

·07

* Medias de 25 plantas parentais de cada especie.
+ Medidas de 250 plantas amo~tradas da população segregante F3'* P é probabilidade de diferença verdadeira entre os hibridos F3 e P. vul.garis.

-'
N
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com as folhas inclinadas. As ultimas duas foram estereis. A
fertilidade das outras plantas foram abaixo do normal. O re-
trocruzamento em ambos os pais foram realizados com pouca di-
ficuldade. A segregação do tipo de folha, forma de vagem foi
notada na F2 e F3. A variação de caracteres sugeriu uma he-
rança quantitativa.

AL-YASIRI ~~. (1964), estudaram o efeito de
regulador de crescimento sob o desenvolvimento das vagens e o
abortamento de embriões hibridos de cruzamentos entre P. vul-

garis x P. acutifolius. Os reguladores de crescimento utili-
zados foram: naphthalene acetamide e potãssio gibberelato; com

-os seguintes tratamentos: 1) lanolina contendo 1% de naphtha-
lene acetamida; 2) lanolina contendo 2% de potãssio gibberel~
to; 3) lanolina contendo naphthalene acetamida + 2% de potãs-
sio giberelato e 4) lanolina somente (contro.le). A mistura
lanolina + regulador foi aplicada em forma de pasta na base
das flores. A aplicação foi realizada imediatamente ap6s a
polinização e mais 3 aplicações em intervalos de 5 em 5 dias
apõs a polinização. De acordo com os resul~ados mostrados nas
figuras 5 e 6, indicam que nas primeiras 2 semanas ap6s a po-
linização, os tratamentos com os reguladores efetivamente au-
mentaram o tamanho das vagens em relação ao controle. Em vol
ta de 15 dias apõs a polinização, o crescimento das vagens c~
meçou a declinar. O grande aumento no tamanho das vagens foi
observado com a combinação de naphthalene acetamida + potãs-
sio gibberelate conforme os resultados mostrados na figura 6.
As vagens tratadas com naphthalene acetamide atingiram um ta-
manho maior do que as tratadas com potãssio giberela-
te. I
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A taxa de queda de vagens e mostrada na tabela
6, a al~a taxa foi notada no contr6le comparada com os trata-
mentos com reguladores de crescimento. A alta taxa de queda
de vagem ocorreu no periodo de 15 a 20 dias. O tratamento com
potãssio gibberelato teve um menor efeito no atraso no tempo
de queda de vagem. O potãssio gibberelato foi similar ao con
trole, exceto no periodo de 15 a 20 dias apõs a polinização.
Alem dos 30 dias somente 4 vagens sobreviveram. O naphthal~
ne acetamida sõ ou misturado com potãssio gibberelato mostrou
efeito na diminuição na taxa de queda de vagem. As sementes
dessas vagens continha pequenos embriões e sementes com peli-
cula. Esses embriões foram maiores do que os encontrados no
tratamento controle que abortaram mais cedo. Os embriões re-
tirados das vagens tratadas com reguladores de crescimento fo
ram viãveis e cresceram em meio de cultura .. De certa forma
o autor concluiu que o abortamento de embriões hibridos e uma
das principais barreiras para o cruzamento entre P. vulgaris

x P. acutifolius Gray, Tepary, podendo atraves do uso de re-
guladores de crescimento prolongar o tempo de abbrtamento dos
embriões hibridos possibilitando de tal maneira o seu culti-
vo mais seguramente sob condições lIin vitroll.

AL-YASARI ~~. (1966), estudando sete espe-
cies de Phaseolus (calcaratus3 mungo3 angularis3 lunatus3 coe

cineus~ acutifolius e vulgaris) rtalizou polinizações em to-
das as combinações possiveis,e, utilizando criterio de avalia
çao em função do desenvolvimento das vagens, classificaram os
cruzamentos interespecificos entre as especies citadas emtres
tipos:

1 - o cruzamento e compativel quando o hibrido produz se
mentes maduras;
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2 - o cruzamento é parcialmente compatível quando ocorre
a formação de vagens e as mesmas são abortadas noiní
cio do desenvolvimento;

3 - o cruzamento é incompatível quando nao chega a desen
volver vagens.

Tabela 6. Numero de vagens persistentes (P) e abscindidas (A)
no cruzamento de P. vulgaris x P. acutilifolius qua~
do afetadas por vários tratamentos aplicados na ho-
ra da polinização e em três outras vezes, a interv~
los de 5 dias (50 polinizações feitas em cada trata
mento (HONMA, 1959).

Giberelato de Naftalena Giberelato de K
e naftaleno

Dias apos Testemunha potássio acetamide acetamide
a pol inização ------------ -------------- ------------ --------------

p* A* P A P ·A P A

O 50 50 50 50
5 41 9 49 1 49 1 50 O

10 38 3 45 4 49 O 50 O
15 36 2 43 2 47 2 50 O
20 8 26 21 47 O 48 2
25 O 8 7 14 44 3 47 3
30 O O 7 43 1 42 5

35 O O O 43 O 42

*p = persistentes; A = Abscindidas.

Os autores encontraram entre os cruzamentos rea
lizados os seguintes resultados: o cruzamento foi compativel
entre as espécies P. vulgaris x P. coccineus; parcialmente
compativel entre P. vulgaris x P. acutifolius~ P.acutifolius
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x P. cocc~neus~ P. coccineus x P. acutifolius~ P. vulgaris

x P. mungo~ P. vulgaris x P. lunatus~ P. angularis x P. acu-

tifolius~ P. angularis x P. vulgaris~ P. mungo X P. vulgaris~

P. angularis x P. calcaratus~ P. vulgaris x P. calcaratus e

P. angularis x P. mungo e as outras combinações foram incomp~
tiveis. De acordo com os resultados mostrados na tabela 7,
os autores relacionaram o numero de dias entre a polinização
e a queda das vagens nos cruzamentos realizados. Admitiram
que o sucesso em cruzamentos interespecificos parece depen-
der das variedades ou linhas utilizadas como pais, heterozig~
se dos pais, o ambiente e o tempo de polinização.

Tabela 7. Tempo máximo (dias) entre a polinização e queda das
vagens, e entre a polinização e desenvolvimento das
vagens maduras em cruzamentos interespecificos. (Al
YASIRI ~~., 1966).

Macho
Fêmea

P. calca P. P. an P. lun P.coc P.acutiP.vul:
ratue mungo gu'Lans gatus cineus folius-garis

P. calcaratus 35* 0+ O O O O O

P. mungo 16 35 O O O O 15
P. angularis 12 10 35 O O 15 15
P. lunatus O O O 35 O O O

P. cocc~neus O O O O 35 20 35
P. acutifo lius O O O O 18 35 O

P. vulgaris 12 20 O 16 35 22 35

* 35 dias considerados para a maturação das vagens.
+ nenhuma vagem desenvolvida.

I
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KEDAR et~. (1960), verificaram que a nature-
za da i~compatibilidade gen~tica de certas variedades de P.

vulgaris e P. coccineus estã relacionada com o desenvolvimen
to anormal das plãntulas. O cruzamento da variedade Blue La-
ke (P. vulgaris) com a variedade Scarlet Runner (P. coccineus)

sempre resultou numa progênie Fl anormal. Para superar bar-
reiras fisiolõgicas entre essas duas esp~cies, a produção de
um heterozigoto entre duas variedades de P. vulgaris facili-
tou a recombinação; e, o cruzamento entre a progênie Fl de
P. vulgaris e P. coccineus resultou num maior n~mero de plan-
tas fisiologicamente normais.

BEMIS ~~. (1961), fizeram o cruzamento de 5
variedades de P. vulgaris com uma ~nica especie comum de P.

coccineus e verificaram o desenvolvimento anormal de plântu-
las, tabela 8.

Tabela 8. A ocorrência de três tipos de plântulas desenvolvi-
das nas populações de diferentes variedades de P.
vulgaris x uma variedade comum de P. coccineus (BE-
MIS ~~, 1961).

Variedades Parentais
N9 Cruzamentos ------------------------------ -------------------------

P. vulgaris x p.coccineus Normal T anão B anão

1 Canocel .x Scarlet Runner 9

2 Blue Lake x Scarlet Runner 46
3 Tendergreen x Scarlet Runner 88
4 Light Red Kidney x Scarlet Runner 18
5 White Marron x Scarlet Runner 20
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No entanto, quando utilizaram o cruzamento de
hibridos intra-especificos de P. vulgaris com a mesma varieda
de de P. coccineus, verificaram que houve um acréscimo na pe~
centagem de p lâ n t u las normais para alguns cruzamentos, contorme re su l
ta dos mostrados na tabela 9. A partir destes resultados, co~
cluiu-se que a natureza da incompatibilidade aqui apresenta-
das, sugere que para a obtenção de cruzamentos interespecifi-
cos viáveis, é mais promissor utilizando cruzamentos varie-
tais intra-especificos do que variedades parentais diretamen
te.

IBRAHIM et~. (1975), constataram que o P. co~

cineus é de polinização cruzada devido aos estigmas "estror-
se", aos pelos ao redor dos estigmas e descência do prõprio
põlen nos pelos estilares abaixo dos estigmas. Uma maneira
indireta de aumentar a fertilização em alguns cruzamentos e
superar tais obstáculos que diminuem o crescimento do tubo p~
linico. A aplicação da solução nutritiva de "White" na super
ficie do estigma de P. coccineus antes da polinização com põ-
len de P. vu l a ar-i e superou o obstáculo ã fertilização, e, ocor
reu o desenvolvimento precoce da semente. Isto sugere que a
deficiência de nutrientes no põlen diminue o crescimento do
tubo polinico, reduzindo então a fertilização. O aborto de
embrião em feijão e considerado ser devido a disturbios na nu
trição do mesmo. A aplicação de solução nutritiva de "White"
resultou na fertilização e desenvolvimento precoce do embrião,
mas ela não previniu o aborto depois de 3 semanas. Isto suge-
re que substâncias inibidoras translocadas das folhas de P.

coccineus para as vagens podem também ter causado o abortotar
dio do embrião.

E desejável transferir a germinação hipõgea e
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Tabela 9. A ocorrência de 4 tipos de p1ântu1as desenvolvidas em populações entre Fl' de cruzamen-
tos de variedades de P. vulgaris cruzadas com uma variedade de P. coccineus (BEMIS et a1.
1960).

Linhas Paternais Plântulas . Progênies
NQ de Cruz.--------------~------------~ ----------------------------------------------------------

P. vulgaris x P. coccineus

6 (Tend. x B.L.) Fl x S.R.
7 (L.R.K. x B.L.) F1 x S.R.
8 (B.L. x W.M.) Fl .x S.R.
9 (B.L. x Can) Fl x S.R.

10 (Tend. x L.R.K.) F1 xS.R.
11 (Tend. x W.M.) F1 x S.R.
12 (L.R.K. x W.M.) F1 x S.R.

Normal T anão B anão T.B.anão Desconhecida

28 26 28 29 4
10 9 9 4 2

8 4 1 1 4
6 - 3

6
9

13

N
o
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o mecanismo de polinização cruzada de P. cocc~neus para o P.

vulgari~, isso porque a germinação hipõgea reduz os danos das
plantas emergentes em solos encrustados, e as populações de
po1inização cruzadas podem ser usadas para introduzir genes
de uma larga ordem de germoplasma, para quebrar 1I1inkagesll e
obter novas recombinações.

A segregaçao da germinação hipõgea, forma de
estigma, estigma peludo, e cor da flor em geraçoes derivadas
do cruzamento interespecífico sugeriram o controle de heran-
ça gênica e citoplasmãtica. A segregação da posição do coti-
ledone, forma do estigma e pêlos nos estigmas mostram padrões

-de herança quantitativa,nas operações derivadas do cruzamen-
to P. vulgaris x P. coccineus, enquanto no cruzamento recípr~
co foi observado um padrão de herança descontínua em cada ca-
rãter.

MOK et alo (197 , estudaram a influência da
combinação gênica sobre o crescimento de embriões híbridos en
tre P. vulgaris x.P. l.una t ue e P. v u lq av i e x P. ac u t i j:o l i ue ,

Todos os embriões provenientes do primeiro cruzamento desen-
volveram somente ao estãgio comparado a forma do embrião au-
tofecundado. Tambem, testaram o cruzamento recíproco, porem,
as vagens cairam num estãgio muito prematuro. Os embriões de
rivados do cruzamento P. vulgaris x P. acutifolius e de cru-
zamento recíproco quando tentado atingiram somente estãgios
cotiledonares não chegando a formar sementes maduras. A cara
cterística distinta destes embriões foram ausência dos dois
cotiledones. Embriões imaturos foram cultivados em meios de-
finidos e o efeito de glutamina e ãcido giberelico (GA3) foi
estudado. A glutamina aumentou efetivamente a sobrevivência;
o ãcido giberelico não teve aparentemente efeito, de acordo
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com os resultados mostrados nas tabelas 10, 11 e 12. Foram
obtidas plantas derivadas dos cruzamentos P. vuLgaris x P. Lu

natus~ P. vuLgaris x P. acutifoLius e P. acutifoLius x P. vuL

garis atraves do cultivo de eixos embrionãrios. De modo que
os autores tambem concluiram, a obtenção de gerações de hibr~
dos intere5pecific05, o genõtipo dos pais parece ser essen-
cial no desenvolvimento dos embriões.y

CROCO~1O !!~' (1979), estudando a relação ho.!:.
monal entFe cinetin, ãcido indolaacetico (IAA), ãcido naftale
noacetico (NAA) e 2,4-diclorofenoxiacetico (2,4-0) em cultu-
ra de eixo embrionãrio de feijão comum i Ph ae e o l ue vu l qax-i e L.),
determinaram os seguintes meios: meio E, capaz de promover 50
mente o crescimento de raizes; o meio E4' induz a formação de
calu5 e o meio E2' induz o crescimento normal da planta. Con
cluiram que atraves dessa tecnica pode-se estudar as necessi-
dades nutricionais e o metabolismo de embriões durante as di-
ferentes fases do seu desenvolvimento.

Segundo MOHAN (1982), realizando cruzamentosen
/tre as cultivares JlCarioca" e "Iguaçu" (P. vuLgaris) com P.

coccineus, a primeira geração (Fl) deste hibrido apresentou
baixa fertilidade (30-35%). Foram efetuados retrocruzamentos
com as cultivares comerciais de P. vuLgaris e algumas proge-
nies apresentaram resistência a créstamento bacteriano comum
(inoculação artificial) e viroses que ocorrem no campo. Alem
disso os hibridos apresentaram ampla variabilidade para as
diversas caracteristicas morfolõgicas, comprimento e numeros
de nõs por rãcimo, germinação hipõgea ou epigea com posição
dos cotiledones variãvei em relação a superficie do solo, ta-
manho e forma das folhas, ramificação, arquitetura da plan-
ta, etc ..



Tabela 10. Os efeitos da glutamina e giberelina na razão de sobreviv~ncia de embriões hTbridos ob-
tidos de P. vuZgaris x P. Zunatus (MOK ~~. t 1975).

Taxa de sobreviv~ncia
Tamanho do

Cruzamentos embrião Testemunha
-----------------------------------------------------

Gibere1ina +
G1utamina (mg/l) G1utamina (mg/l)

10 100 1O 100

17%(60) 21%(70) 16%(67) 21%(68)
30%(23) 35%(31) 32%(31) 35%(31)

0%(27) 4%(25) 0%(25) 4%(26)
16%(32) 26%(31) 14%(35) 24%(38)
29%'(17) 50%(18) 35%(17) 56%(18)

3%(34) 5%(37) 3%(34) 5%(37)

(mm)

'GN' x 'K' <0.3 0%(33)1
0.,3-0.5 5%(21)

'GN' x 'B' <0.3 0%(21)
'G50' x 'K' <0.3 0%(14)

0.3-0.5 11%(18)
'G50' x 'B' <0.3 0%(12)

1 Nümero de embriões cJ1tivados.

N
W



Tabela 11. Os efeitos de glutamina e giberelina na razão de sobrevivência de embriões híbridos ob-
tidos do cruzamento de P. vuZgaris x P. acutifoZius (MOK et al., 1975).

Taxa de sobrevivência
.•. Tamanho do ------------------------------------------------------

Cruzamentos embrião Testemunha Giberelina +

(mm) Glutamina (mg/l) G1utamina (mg/l)
10 100 10 100

IGNI x IAC 11 <1 . 14%(22) 30%(23) 33%(21) 30%(23) 28%(25)
1-4 45%(49) 50%(38) 50%(34) 56%(36) 59%(29)

IGNI x IAC 21 <1 13%(24) 24%(25) 29%(21) 28%(25) 24%(21)
1-4 47%(15) 43%(51) 50%(40) 44%(52) 58%(33)

IG501 x IAC 11 <1 7%(14) 27%(11) 27%(11) 25%(12) 25%(12)
1-4 50%(10) 64%(11) 58%(12) 75%(12) 69%(13)

IG501 x IAC 21 <1 13%( 8) 31%(16) 14%(14) 21%(14) 13%(16)
1-4 50%(14) 50%(18) 52%(21 ) 60%(15) 63%(19)

N
+>o



Tabela 12. Os efeitos de glutamina e gibere1ina na razão de sobrevivência de embriões hibridos do
cruzamento de P. ac u t i f o l i ue x P. v u l q a r i e (MOK ~ ~. t 1975).

Taxa de sobrevivência
Tamanho do

Cruzamentos embrião Testemunha
(mm) G1utamina (mg/l)

Gibere1ina +
G1utamina (mg/l)

10010 100 10

'AC 21 x 'GN' < 1 0%( 6)1 40%(15) 20%( 15) 20%( 5)
1-4 50%( 8) 43%( 7) 50%( 6) 33%( 6)

1 AC 21 X 1 G50 1 <1 I • 14%(17) 25%( 4) 25%( 4) 25%( 4)
1-4 44%( 9) 37%( 8) 57%( 7) 50%( 8)

1 numero de embriões cultivados.

25%( 4)
43%( 7)
25%( 4)
43%( 7)

r-c
(J1
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Foram realizados cruzamentos entre as cvx. P.

iru l qar-i e , "Carioca" e "Po r r i l lo S'in t ê t i c o " com a cultivar P.

acutifolius (GO-1222), visando a transferência de genes de re
sistência a crestamento bacteriano comum do P. acutifolius p~
ra as cultivares da e s p é c í e vulgaris. Nestes cruzamentos ocor
reram a formação de vagens, porem, estas cai ram 2 semanas apos
a polinização. Tambem, foi realizado cruzamento de P. vulg~

ris P. acutifolius e nao foi obtido sucesso. Segundo o re
ferido autor, visando contornar o problema do abortamento, se
ra utilizado nesse programa de pesquisa a tecnica "in vitro"
de cultura de eixo embionãrio.
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2. DISCUSSAO E CONCLUSAO

A região Semi-~rida do Nordeste como jã se te-
ceu algumas considerações de ordem ecológica, tais como, bai-
xa disponibilidade de ãgua, precipitações irregulares, altas
temperaturas, a maioria dos solos rasos e com impedimento a
penetração dos sistemas radiculares das plantas. Por outro
lado, soma-se a condição social e econômica do pequeno agricu~
tor da região, integrado ao ambiente escasso de recursos na-
turais, onde a falta de chuvas e a principal limitação da pr~
dutividade agricola ou mesmo a sua própria capacidade de pro-
duzir, seja para o próprio sustento ou para a comunidade.

O mais importante para esse agricultor, onde
participa com a maior percentagem na produção de alimentos, ~
em certas ocasiões assegurar a pequena produção de feijão (c~
mum, macassar e fava), de milho, de mandioca e de batata doce
que ~ essencial para a manutenção da familia durante todo o
ano; que em muitas situações isso não ~ conseguido.

Portanto, ~ para esse agricultor, principalmen-
te, que representa o elo mais forte entre a população regional
e urbana que á pesquisa deve procurar cada vez mais uma dire-
ção objetiva, no sentido de proporcionar ao pequeno agricul-
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tor o acesso a uma tecnologia adaptada as condições acima re-
ferida. O acesso a essa tecnologia pode ser tentada atraves
da hibridização interespecifica visando a transferência de c~
rãter desejado de especies cultivadas ou selvagens adaptadas
a região para a especie vulgaris de interesse comercial e de
boa aceitação na dieta alimentar tanto da população regional
quanto da urbana.

Segundo COYNE (1964), relatou que o cruzamen-
to interespecifico entre especies do gênero Phaseolus repre-
senta uma ferramenta de elevada importância a disposição do
moderno melhoramento de plantas. Possibilitando aos melhoris
tas, a transferência do carãter de resistência a seca associa
do a resistência a doenças bacterianas, fungosas
e virosas de especies selvagens para especies do
-genero Pnaseolus de interesse comercial, proporciona~

do assim, a introdução de um novo banco de germoplasma.
Tambem, relataram outros autores LORZ (1952),

HONMA ~~. (1959), IBRAHIM ~~. (1975) e MOHAN (1982) que
caracteres de elevada importância tais como tipos de germin~
ção (hipõgea e epigea), tamanho e forma de folhas e a arquit~
tura da planta po de ser segregada e tais características sao
desejadas e, por outro lado, especies acutifolius adaptadas a
baixa disponibilidade de ãgua por eficiência no controle de
abertura e fechamento dos estõmatos, maior resistência de pr~
toplasma ao deficit hidrico (associado a maior porcentagem de
sõlido soluvel? ou, a menor solubilidade de algumas e~zimas hi
droliticas?), maior relação entre peso seco de raiz-ãrea fo-
liar, e outras caracteristicas fisiolõgicas e morfolõgicasque
proporcionem a planta uma maior adaptabilidade para conviver
nessas regiões, foi relatado por SERRANO P. (1963,64), algu-
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mas caracterlsticas acima referidas, que provavelmente expli-
ca o car~ter de resistência a seca da variedade Tepary (Pha-

seolus acutifolius) estudada pelo referido autor.
Para tanto, a utilização da hibridização inte-

respeclfica apresenta algumas barreiras a serem vencidas. Es-
tudos realizados com 7 espécies de Phaseolus (calcaratus~ mun

go~ an qu lar-i e , l.anat ue , eoc ci ne ue , ac ut i f'o li ue e vulgaris) evi
denciaram o nlvel de compatibilidade existente entre as refe-
ridas espécies quando polinizadas ou formam ou nao sementes e
vagens, e, se os embriões são abortados provocando a queda da
vagem, segundo AL-YASIRI ~~. (1966) que relatou os resul-
tados desse estudo como sendo, compatlvel quando o hlbrido pr~
duz sementes maduras, parcialmente compatlvel quando ocorre a
formação de vagens e as mesmas sao abortadas no inlcio do seu
desenvolvimento e o cruzamento é incompatlvel quando não che-
ga a desenvolver vagens. Dessa forma, o aludido autor, encon
trou que os cruzamentos entre as espécies parcialmente compa-

<r
<r oQ.. ou

Q)•...
o'-..o

t i v e l . BEMIS et alo (1961) sugeriram que para se obter um
maior sucesso em cruzamentos interespeclficos deve-se utili-
zar cruzamentos varietais intra-especlficos do que variedades
paretais diretàmente.

O abortamento de embriões e queda de vagens por
ser uma das principais barreiras, entre esses cruzamentos, foi
sugerido a aplicação dos reguladores de crescimento no ato da
polinização e nas vagens em formação no sentido de aumentar o
tempo para o abortamento dos embriões hlbridos para possibili
tar o seu cultivo "in vitro", mais seguramente, AL-YASIRI et
alo (1964).

Dessa forma as barreiras serao venci das na ten
tativa de aumentar a fertilidade das plantas hlbridas deriva-
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d~s de cruzamentos interespec;ficos entre algumas espécies do
genero .Phaseolus, visando a introdução de um novo banco de
germoplasma a disposição do melhoramento de plantas para tal
finalidade.

,
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